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Sasuke e Sakura pela redenÃ§Ã£o . 


Estrelas Perdidas 
**Estrelas Perdidas** 

Sasuke parou abruptamente e, junto com ele, Sakura. 

"VocÃ^ ouviu isso?" ele perguntou com seriedade. 

"Sim. Parece estar vindo do leste." Ele assentiu concordando. "O que 
vocÃ^ acha que pode ser?" 

Ele se concentrou por alguns segundos. "Parecem gemidos de dor, mas 
nÃ£o ouÃ§o sinais de batalhas." 

"O que vocÃ^ acha que devemos fazer?" Ela perguntou meramente para 
saber a opiniÃ£o dele, pois a dela jÃ; estava formada. Gemidos de dor 
muito provavelmente significava alguÃ©m ferido. Para uma mÃ©dica como 
ela era difÃ-cil de ignora-los. 

Sasuke ativou o sharingan. "Vamos checar." 

Sakura sorriu com a decisÃ£o dele. Ter se juntado a ele naquela 
jornada talvez tivesse sido uma das melhores decisÃpes que ela tomou 
na vida. Ela podia ver com os prÃ^prios olhos como ele havia mudado. 
Antigamente, talvez, esse desejo de ajudar o prÃ^ximo passasse batido 
por ele. Mas nÃ£o agora. Toda vila que eles visitavam, todos os 
viajantes pelos quais eles esbarravam eram motivos nÃ£o sÃ^ da 
atenÃ§Ã£o, mas do esforÃ§o dele tambÃ©m. Do seu jeito calado e 
discreto ele saÃ-a do seu caminho para ajudar quem quer que fosse, o 
que quer que fosse. 

Era assim que ele se redimia. E fazer parte desse momento da 



histÃ^ria dele era muito especial para Sakura. 

Eles andaram por mais ou menos um minuto atÃ© encontrar uma mulher 
grÃjvida em trabalho de parto ao lado do marido. 

Sakura sentiu Sasuke titubear ao seu lado. Era um retesar de ombros e 
mandÃ-bula quase imperceptÃ-vel , mas que a convivÃ^ncia intensa dos 
Ã°ltimos meses fez parecer Ã^bvio para ela. 

Quando o homem os avistou a alguns passos de distÃíncia ele 
imediatamente implorou: "Por favor, ajudem-nos! A minha esposa estÃ; 
tendo o nosso filho e... e a bolsa jÃ; estourou, mas eu nÃ£o sei o 
que fazer! T-Tem muito sangue e... e ela estÃ; ficando fraca." 

Dessa vez Sakura nÃ£o esperou o consentimento de Sasuke para marchar 
atÃ© o casal e se ajoelhar do lado da mulher visivelmente cansada. 0 
Uchiha, por outro lado, usou o sharingan para analisar os arredores 
em busca de qualquer sinal estranho. 

"Meu nome Ã© Sakura e eu sou mÃ©dica â€"" 

"Oh, graÃ§as aos deuses, uma mÃ©dica!" 

Ela tentou dar um sorriso de confianÃ§a. "VocÃ^ sabe informar hÃ; 
quanto tempo a bolsa se rompeu?" 

"E-Eu sinto muito, mas eu nÃ£o sei," respondeu o homem desesperado. 
Ele parecia tÃ£o suado quanto a mulher. "Talvez uma hora atrÃ;s, mas 
nÃ£o tenho certeza." 

"EstÃ; tudo bem. Tem mais alguma coisa a respeito da gravidez que 
queira me falar?" 

"Creio que nÃ£o. Estivemos acompanhando com o mÃ©dico da nossa vila e 
ele disse que estava tudo bem com ela e o bebÃ^ . " Ele empurrou os 
Ã^culos nariz acima. "Ã^ por isso que nÃ£o consigo entender por que 
ele estÃ; vindo tÃ£o cedo! Ele devia nascer sÃ^ daqui a dois meses!" 
Ele pegou no braÃ§o de Sakura â€" o que instantaneamente fez Sasuke 
dar um passo firme na direÃ§Ã£o deles. "Doutora, vocÃ^ acha que eles 
ficarÃ£o bem? Por favor, diga-me que eles estÃ£o bem. Eu... Eu nÃ£o 
suportaria se algo acontecesse a algum deles. Por favor." 

"Eu vou fazer o que posso," ela disse, curta, e se pÃ's a trabalhar. 
Examinou a mulher e o bebÃ^ o melhor que pÃ'de com os poucos recursos 
que tinha. 

E constatou que o bebÃ^ estava virado. 

Aquilo nÃ£o era nada bom. NÃ£o no meio da floresta quase anoitecendo 
â€" e sendo o bebÃ^ prematuro. 

"Eu preciso que vocÃ^s me arranjem qualquer tecido limpo e seco, um 
balde d'Ã;gua de preferÃ^ncia morna â€" e, Sasuke-kun, abra a minha 
bolsa e espalhe ao meu lado tudo o que tem lÃ; dentro." 

Quando o seu companheiro de viagem agachou ao seu lado enquanto o 
homem corria para buscar o balde d'Ã;gua, ele sussurrou para que sÃ^ 
ele ouvisse â€" o rosto bem perto do seu. "Q que vocÃ^ acha?" 

Ela tambÃ©m virou um pouco do rosto atÃ© que o nariz dele roÃ§asse na 



sua bochecha. "Ela estÃ; cansada e o bebÃ^ estÃ; em uma posiÃ§Ã£o 
difÃ-cil. Mas acho que posso fazer alguma coisa." 

"Eu sei que pode." 

Ela trocou um olhar rÃ;pido com ele. Ele nÃ£o precisava dizer mais 
nada para que ela soubesse que a apoiaria e confiava nela. 

"Como a senhora chama?" Sakura perguntou para a paciente. 

"K-Kuna." Ela ofegava. Morria de dores e estava exausta. 

"Kuna-san, o seu nenÃOm estÃ; virado de lado na sua barriga. Eu te 
digo isso porque terei que fazer uma manobra arriscada e dolorosa 
para tentar coloca-lo em uma posiÃ§Ã£o mais favorÃ;vel, estÃ; 
bem? " 

"Oh, cÃOus, " a mulher murmurou, comeÃ§ando a chorar. 

"Sasuke-kun e..." Ela olhou para o marido. 

"Hideki . " 

"Hideki-san, eu preciso que cada um dobre uma perna dela. Levem o 
joelho dela em direÃ§Ã£o aos ombros dela." 

A mulher gritou de dor quando Sakura fez o que tinha fazer. Quando 
muito sangue escorreu pelas mÃ£os de Sakura e caiu no chÃ£o o pobre 
homem nÃ£o aguentou e desmaiou. Antes que Sakura sequer pudesse 
assimilar o que aconteceu Sasuke jÃ; tinha conjurado dois henges â€" 
um para afastar o homem dali e outro para fazer o papel que ele 
deixou desocupado. 

Sakura o agradeceu com um olhar. 

"Kuna-san, eu consegui virÃ;-lo." Sakura tambÃOm suava. "Agora eu 
preciso que faÃ§a forÃ§a, estÃ; me ouvindo? Ele jÃ; estÃ; pronto para 
nascer e eu preciso da sua ajuda agora. NÃ£o se preocupe com o seu 
marido, ele estÃ; bem." 

Os berros de dor da mulher quase estouraram os tÃ-mpanos de Sasuke. 
Entretanto, eles foram breves. Assim que Hideki ganhava a 
consciÃ^ncia uma bela menina chorava nos braÃ§os de 
Sakura . 

"ParabÃ©ns, mamÃ£e e papai! ÃU uma menina linda e 
saudÃ ; vel . " 

Largando as pernas da mulher e desfazendo o henge, Sasuke observou a 
cena diante de si. 

Ele teria sacrificado o seu Ã°nico braÃ§o, se fosse preciso, para 
garantir que a imagem nunca mais saÃ-sse da sua memÃ^ria. Sakura 
olhando para aquele ser tÃ£o pequeno com um sorriso radiante mesmo 
com os olhos tÃ£o Ã°midos quanto a pele. 

Para Sasuke era impossÃ-vel algo ser mais belo do que Haruno Sakura 
naquele exato momento. 

Ele estava hipnotizado. Tanto que ele demorou para entender que ela 



agora estava bem na sua frente, sorrindo para ele o sorriso 
perfeito . 

Foi a primeira vez que ele teve que se controlar para nÃ£o 
bei jÃ ; -la . 

Xxxxx 

Assim que a mulher se recuperou eles concordaram em ajudar o casal a 
leva-los atÃ© a vila mais prÃ^xima. Afinal, a bebezinha era 
prematura; saudÃ;vel, mas que precisaria ser melhor examinada em um 
hospital . 

NÃ£o demorou mais do que duas horas para chegarem Ã Vila da 
Cachoeira . 

Sasuke e Sakura se certificaram de que mÃ£e e filha estavam bem no 
hospital antes de se despedir da famÃ-lia. 

"Sakura-san, " Hideki a chamou do lado de fora do quarto onde a esposa 
amamentava a filha. "E-Eu nÃ£o sei como te agradecer. VocÃ^ foi um 
presente dos deuses nas nossas vidas. VocÃ^s dois." Ele olhou para a 
porta do quarto e a expressÃ£o no rosto dele quase fez Sakura chorar. 
"Elas sÃ£o as duas pessoas que mais amo na vida, e sÃ^ de pensar no 
que poderia ter acontecido a elas se vocÃ^s nÃ£o tivessem chegado... 
InacreditÃ i vel . " 

"Eicamos felizes de ter conseguido ajuda-los, Hideki-san, " Sakura 
respondeu com um pequeno sorriso. 

"Eu sei que nÃ£o Ã© muito, " Ele pegou uma pequena sacola de dentro da 
bolsa. "Mas Ã© o que eu tenho para pagar vocÃ^s." 

Sakura arregalou os olhos. NÃ£o esperava por aquilo. "Hideki-san, por 
favor. De forma alguma eu posso aceitar o seu dinheiro." 

"Por favor, Sakura-san. DÃ^i-me ficar em dÃ©bito com vocÃ^ e eu nÃ£o 
tenho mais nada." 

Ela afastou a mÃ£o dele que estendia a bolsinha com o dinheiro. "NÃ£o 
existe dÃ©bito nenhum aqui. Ver que vocÃ^s estÃ£o bem jÃ; Ã© o 
suficiente para mim. Por favor, guarde o dinheiro." 

"EntÃ£o eu peÃ§o encarecidamente que me permita homenageÃ ; -la 
nomeando a minha filha com o seu nome." 

Sakura nÃ£o ficou tÃ£o surpresa quanto Sasuke imaginou que ficaria. 
Ela somente sorriu, pondo uma mÃ£o no ombro no homem. 

"Hideki-san, eu me sentiria verdadeiramente honrada de compartilhar o 
nome com a filha de vocÃ^s. PorÃ©m, vocÃ^ nÃ£o precisa fazer isso por 
sentir algum tipo de obrigaÃ§Ã£o para comigo. Eu ajudei vocÃ^s sem 
querer nada em troca e nunca cobraria qualquer recompensa de 
vocÃ^ s . " 

"Eu insisto, Sakura-san. A nossa filha nÃ£o teria nascido se vocÃ^s 
nÃ£o tivessem aparecido." 

Ela nÃ£o teve outra opÃ§Ã£o senÃ£o aceitar aquela bela homenagem. 

Eles enfim se despediram na humilde famÃ-lia e se decidiram por 



passar pelo menos uma noite naquela simpA;tica vila. Eles ficariam na 
Ã°nica pousada de lÃ; â€" que mais parecia uma pensÃEo. 

"VocÃ^ quer sair para comer alguma coisa?" Sasuke perguntou depois 
que eles se instalaram no quarto. Era pequeno, mas conf ortÃ ; vel , e 
com uma Ã°nica cama. NÃ£o que isso os embaraÃ§asse . NÃ£o era nem a 
primeira nem a Ã°ltima vez que dividiriam uma cama desde que 
comeÃ§aram a jornada. 

Sakura esticou os braÃ§os acima da cabeÃ§a. "Pode ser. Eu sÃ^ preciso 
tomar um banho antes. 0 meu cheiro nÃ£o deve estar lÃ; dos mais 
agradÃ ; veis . " 

Sasuke sorriu com o canto da boca. " Infelizmente eu nÃ£o posso 
discordar . " 

Ela mostrou a lÃ-ngua para ele antes de entrar no banheiro. A Ã;gua 
quente relaxou o seu corpo, especialmente se levar em consideraÃ§Ã£o 
que nenhum deles tomava um banho decente hÃ; alguns dias. Ela tambÃOm 
sentia uma necessidade desesperadora de lavar os cabelos â€" agora 
tÃ£o longos quanto os de Tsunade. 

Quando ela saiu do banheiro, uma toalha enrolada na cabeÃ§a, 
encontrou Sasuke sentado na cama e uma sacola de comida no meio 
desta . 

"Eu achei que vocÃ^ quisesse sair para comer," ela comentou. 

Ele levantou e abaixou um ombro. "VocÃ^ parecia cansada. Preferi sair 
para comprar comida e trazer para cÃ;." 

0 coraÃ§Ã£o dela se aqueceu diante do gesto dele. "Obrigada, 
Sasuke-kun. Eu realmente estou meio cansada. Pode ir tomar o seu 
banho agora â€" porque, eu tenho que dizer, vocÃ^ tambÃOm nÃ£o estÃ; 
lÃ; essas coisas no Ãímbito olfativo." 

Era mentira dela. 0 cheiro dele era sempre bom. Mesmo se ele 
estivesse banhado de sangue ou suor ela ainda conseguia distinguir o 
cheiro caracterÃ-st ico dele â€" forte, mÃ;sculo, Sasuke. 

Mais tarde, os dois jÃ; estavam deitados na cama. Sakura estava quase 
pegando no sono quando Sasuke a chamou. 

"Sakura . " 

"Hum?" 

0 silÃ^ncio dele a fez abrir os olhos e se virar para ele. Ele a 
encarou de volta com seriedade. 

"0 que foi, Sasuke-kun? Aconteceu alguma coisa?" Por um momento ela 
ficou preocupada com o jeito com que ele a fitava. Era como se ele a 
estivesse tocando. 

Ele hesitou. Engoliu em seco. A fitou mais uma vez. 

"VocÃ^ . . . " Sakura franziu o cenho. "VocÃ^ foi incrÃ-vel hoje." 

Ela sentiu o rosto esquentar. Ainda bem que Ã© de noite e estÃ; 
escuro, ela pensou. Com toda certeza ele veria como as bochechas dela 



ficaram vermelhas. Se Ã© que ele jÃ; nÃ£o via ali mesmo. 

Ela desviou o olhar do dele e sorriu, encabulada. "Obrigada, 
Sasuke-kun. Eu nÃ£o fiz nada demais. NÃ£o foi nada heroico. Qualquer 
mÃ©dico que se preze seria capaz de â€"" 

"Sakura . " 

Ela suspirou. Para alguÃ©m que continuamente a desvalorizava quando 
eram mais novos, Sasuke agora detestava que ela o fizesse â€" ou que 
alguÃ©m o fizesse. Eram raras as vezes que ele a elogiava, mas ela 
tinha a mais absoluta convicÃ§Ã£o de que eram palavras 
verdadeiras . 

"Obrigada, Sasuke-kun," ela repetiu, ainda um pouco tÃ-mida. "O seu 
reconhecimento significa muito para mim." 

Agora era ele quem ficou encabulado. Timidamente ele assentiu e 
desviou um pouco o assunto. 

"A menina vai ficar bem?" ele quis saber. 

"A pequena Sakura vai ficar Ã^tima. Ela sÃ^ precisava de um hospital 
para terminar de amadurecer alguns Ã^rgÃ£os, mas ficarÃ; 
bem. " 

"VocÃ^ nÃ£o pareceu surpresa quando o pai te pediu para colocar o seu 
nome na menina," ele comentou. 

Sorrindo, ela colocou uma mecha de cabelo atrÃjs da orelha. "Ãl; 
porque nÃ£o Ã© a primeira vez que acontece. Outros pacientes meus jÃ; 
usaram o meu nome nas filhas â€" nÃ£o que eu necessariamente tenha 
feito o parto delas. Alguns se sentiram gratos por eu tÃ^-los ajudado 
antes, por outros motivos." 

"EntÃ£o existem vÃ;rias Sakuras em Konoha, " ele brincou. 

"NÃ£o vÃ;rias," ela riu. "Umas quatro ou cinco." 

"VocÃ^ jÃ; fez muitos partos?" 

Ele estÃ; bem conversativo hoje, Sakura percebeu. NÃ£o que ela fosse 
reclamar. Amava conversar com ele, e cada dia que passava sentia que 
ele se abria um pouco mais para ela. 

"Sim. NÃ£o Ã© a minha especialidade por eu ser uma kunoichi, mas eu 
jÃ; fiz muitos. Para mim Ã© um dos momentos mais mÃ;gicos da vida. 
Quero dizer, Ã© o InÃ-cio de uma vida. 0 jeito como uma mÃ£e olha 
para uma vida que ela gerou pela primeira vez... Ã^ lindo." 

0 entusiasmo dela fez algo estranho no peito de Sasuke. Os olhos dela 
brilhavam enquanto ela falava. Ele podia sentir o quanto aquilo era 
importante para ela e o prazer que ela tinha de fazer parte daquele 
momento . 

"0 conceito pode ser, mas o processo nÃ£o Ã© tÃ£o bonito assim." A 
risada dela que se seguiu sÃ^ aumento a estranheza. Ele queria 
beijÃ;-la de novo. Ela ficou tÃ£o bonita que arrancou mais um sorriso 
dele . 



"E vocA^ . . . pensa em ter 


filhos um dia?" 


0 sorriso dela diminuiu. 0 peso daquela pergunta quase a sufocou. 
Eles nunca haviam tocado naquele tÃ^pico. 

Ela se remexeu um pouco. "Claro. Mas nÃ£o agora." Ela mordeu o 
lÃjbio. "E vocÃ^?" 

Ele concordou com a cabeÃ§a. "NÃ£o agora." 

Ela nÃ£o sabia mais o que dizer. Ele nÃ£o sabia mais o que dizer. 
Portanto, eles sÃ^ ficaram se olhando, procurando por alguma coisa 
que nenhum dos dois sabia o que era exatamente. 

"0 que vocÃ^ quer fazer amanhÃ£?" Sakura perguntou para quebrar o 
silÃ^ncio . 

"Eu nÃ£o sei. Talvez dar uma volta na vila. Ver se achamos alguma 
coisa . " 

"Tudo bem." Quando ele nÃ£o disse mais nada, ela suspirou, sorriu 
mais uma vez e disse: "Boa noite, Sasuke-kun." 

"Boa noite." 

Xxxxx 

**A.N.: Para recobrar a minha inspiraÃ§Ã£o e vontade de escrever, eu 
pensei em escrever umas one-shots que contassem um pouco desse 
perÃ-odo em que eles viajaram juntos. Elas tambÃOm nÃ£o estarÃ£o em 
ordem cronolÃ^ gica . NÃ£o Ã© a melhor coisa que eu escrevi, mas eu 
precisava tirar isso do meu sistema - e dar uma satisfaÃ§Ã£o a todos 
vocÃ^s. Muito obrigada a todos que continuam me apoiando e lendo as 
minhas histÃ^rias bobas. ** 


End 
f ile . 



